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Idelberth Luigi Pereira de Lima € servidor publico de carreira e atua ha mais de
13 anos na area da socioeducacdo, com ampla experiéncia na formacao e
instrugdo de servidores voltada a Seguranga Socioeducativa.

E graduado, poés-graduado em Direitos Humanos e em Gestdo da Defesa
Pessoal Aplicada a Seguranca Publica e Privada, e atualmente € mestrando em
Seguranga Publica pela Universidade Vila Velha (UVV). Exerce o cargo de
Gerente de Seguranga a Pessoa (GESP) do Instituto de Atendimento
Socioeducativo do Espirito Santo (IASES).

Atua como professor e instrutor do IASES, ministrando disciplinas voltadas ao
aperfeicoamento de socioeducadores, dentre elas: Gerenciamento de Crises,
Revista Humanizada, Escolta e Conducdo de Socioeducandos, Direitos
Humanos, Seguranga Socioeducativa Especializada e Uso de Escudos Aplicado
a Seguranca Socioeducativa.

Possui experiéncia também como professor e conteudista da Escola do Servidor
Publico do Espirito Santo (ESESP), tutor da Escola Nacional de Socioeducagéo
e docente de pos-graduacgao da UNIVES.



E ainda Instrutor de Armamento e Tiro, com formacdo em cursos nacionais e
internacionais, incluindo Taticas e Técnicas de Progressées em Ambientes
Hostis (Uruguai), Operacionais Taticas Prisionais (Maynards — Curitiba) e
Instrutoria de Taticas Policiais e Penitenciarias.

Ministrou cursos voltados ao Gerenciamento de Crises Aplicado ao Sistema
Socioeducativo, bem como Técnicas de Controle de Disturbio Civil (Guarda
Municipal de Viana), Emprego de Tecnologias N&o Letais (Policia Militar do
Espirito Santo) e Técnicas de Emprego de Escudos (Policia Legislativa).

Integra o Colegiado Gestor do Sistema Socioeducativo do IASES e a Comissao
Interinstitucional de Atenc&do aos Adolescentes e Jovens Ameagados de Morte
no Ambiente da Socioeducacao, contribuindo ativamente para o fortalecimento
das praticas de seguranca, protecéo e defesa de direitos dentro do sistema.

Ao longo de sua trajetdria, vem consolidando sua atuacédo na interface entre
segurancga, direitos humanos e gestédo institucional, promovendo uma pratica
pedagdgica e profissional alinhada aos principios éticos e as especificidades do
Sistema Socioeducativo capixaba.



Orientacoes para o Subgerente de Seguranca do
lases: Foco na Corresponsabilidade sob a Otica de
Equipe Multiprofissional

CAPITULO 1: LIDERANCA INTEGRADA: A Seguranca
como Vetor da Corresponsabilidade no Atendimento
Socioeducativo

1. Apresentacao

Caro (a) cursista,

Este capitulo foi construido para fortalecer a visao estratégica e o papel
essencial de quem atua na lideranga da seguranga socioeducativa. Aqui, vocé
encontrara reflexdes, orientagcdes praticas e conceitos fundamentais para
compreender que liderar no Sistema Socioeducativo €, antes de tudo, integrar,
educar e garantir a protecao de forma qualificada.

Mais do que supervisionar rotinas, o gestor de seguranga é um articulador:
alguém que conecta pessoas, praticas e finalidades, promovendo um ambiente
institucional equilibrado, seguro e alinhado ao projeto pedagogico das unidades.
Ao longo desta segdo, vocé sera convidado(a) a analisar situagbes reais,
identificar desafios cotidianos e reconhecer o impacto das suas decisées no
clima institucional e na experiéncia dos adolescentes.

Os objetivos que orientam este capitulo sao:

e Compreender e aplicar o principio da corresponsabilidade como pilar da
gestao de seguranga socioeducativa e do atendimento integral.

e Reconhecer a seguranga ndo apenas como vigilancia, mas como fungao
educativa e estruturante da rotina socioeducativa, respeitando os
principios da seguranca socioeducativa.

e Liderar a articulagéo entre a equipe de seguranga e as equipes técnicas,
garantindo a complementaridade das fungdes.



e Implementar e fiscalizar praticas colaborativas que fortalecam a
proatividade, a coeréncia das intervencdes e o clima institucional.

Neste capitulo, vocé encontrara atividades reflexivas, exemplos de boas praticas
e orientagbes para qualificar sua postura como lider, assegurando que sua
gestdo seja coerente, resolutiva e alinhada aos principios que sustentam o
Sistema Socioeducativo.

Prepare-se para fortalecer suas habilidades de lideranga e ampliar sua
compreensdo sobre a gestdo integrada da seguranga e do atendimento
pedagodgico. Vamos avancar juntos?

A corresponsabilidade é a diretriz essencial que orienta a eficiéncia na
execucao das medidas socioeducativas. Como Subgerente de Seguranga, sua
funcdo transcende a gestdo de crises: trata-se de liderar a integragao entre a
equipe de seguranca (agentes socioeducativos) e as equipes técnicas. Ambas
as areas, com funcdes distintas, sdo interdependentes e compdem um unico
processo de protecdo integral e socioeducacéo.

A cooperacdo entre Seguranga e Socioeducacdo se manifesta na dinadmica
diaria: no alinhamento das rotinas, na comunicacéo clara, na leitura conjunta
das necessidades do adolescente e na capacidade de resposta articulada em
situagdes de risco ou conflito. A coeréncia das ag¢des, fundamental para o
sucesso da medida, € sustentada por essa alianca estratégica.

Sua equipe, a Seguranca, detém uma perspectiva privilegiada: a observagao
ininterrupta da vivéncia cotidiana do adolescente, seus comportamentos,
relagcdes e adaptacao a rotina. Quando somada a analise psicossocial da equipe
técnica, produzimos uma leitura ampliada e indispensavel para decisdes
assertivas nos mais diversos cenarios e situagoes, alinhadas ao PIA e ao
SINASE.

2. ATRIBUIGOES DO SUBGERENTE SE SEGURANGA DO IASES
CONFORME O DECRETO 5.167-R/2022

O Decreto 5.167-R/2022 promoveu a reestruturagdo organizacional do IASES,
definindo cargos em comissao e fun¢des gratificadas sem aumento de despesa.
No ambito dessa nova estrutura, o Subgerente de Seguranga deve atuar como
elo de articulacdo e execugdo das politicas de seguranga, zelando pela
integridade institucional, pela disciplina interna e pela protecdo dos
socioeducandos, servidores e todos os envolvidos no sistema. Com isso, suas
atribuicdes incluem:


https://iases.es.gov.br/GrupodeArquivos/decretosestaduais?utm_source=chatgpt.com

1. Implementar e supervisionar as diretrizes de seguranga institucional

o Garantir que as unidades socioeducativas operem conforme as
normas institucionais de seguranga socioeducativas estabelecidas
pelo IASES.

o Coordenar a seguranga fisica, patrimonial e de pessoas,
assegurando a protegdo dos adolescentes em cumprimento de
medida socioeducativa, servidores e visitantes;

o Articular com as equipes técnicas e de seguranga para garantir a
complementaridade e corresponsabilidade;

o Estimular a integragdo entre agentes de segurancga, equipe técnica
(educativa, social, psicologica, pedagogica etc.) e demais setores
institucionais, assegurando que a seguranga cumpra sua funcgéo
educativa;

o Garantir que a organizagdo da seguranga esteja alinhado com os
objetivos socioeducativos, favorecendo a reinsergéo, o cuidado e o
respeito aos direitos humanos dos adolescentes/jovens.

2. Fiscalizar e garantir a aplicagado de normas e procedimentos dos
adolescentes/jovens

o Assegurar o cumprimento de normas institucionais e de protocolos
institucionais, inclusive aqueles referentes a procedimentos
disciplinares, custédia, revista, escolta, custdédia, uso de
equipamentos, vigilancia e protecéo a pessoa;

o Em situagbes de incidentes graves — como emergéncias, crises, ou
riscos a integridade fisica — agir de forma articulada com a gestao
superior, equipe técnica e autoridades competentes, conforme
normativas e regulamentos institucionais.

3. Planejar e coordenar a seguranga institucional dentro das unidades
socioeducativas

o Contribuir para o planejamento estratégico da seguranga
socioeducativa, observando protocolos, rotinas, fluxos de atuacéo e
integracdo com demais areas do IASES.

Acompanhar a gestdo de risco, vigilancia, escolta, custodia e
demais medidas de protecdo de modo a garantir a ordem, disciplina,
dignidade e o respeito aos direitos dos adolescentes/jovens.

4. Estimular a formacéo, capacitacédo e qualificagdo da equipe de seguranga
o Estimular praticas que integrem seguranga socioeducativa e

socioeducacédo, promovendo uma visao de seguranga que favorecga
a protecao, a ressocializagao e o respeito a dignidade humana.




5. Colaborar com a gestao institucional no acompanhamento das medidas
socioeducativas

o Trabalhar em conjunto com a diretoria, equipes técnicas e demais
setores para garantir que a seguranga apoie, € nao impecga, O
desenvolvimento dos programas socioeducativos — como
escolarizagao, profissionalizagao, saude, lazer e reinsercéo social,
Contribuir para a articulacdo externa, quando necessario — com
Justica, Segurancga Publica, Saude, Assisténcia Social e Rede de
Protecdo — assegurando que a seguranga institucional ndo se
dissocie da missao integral da socioeducagao.

6. Zelar pela legalidade, ética institucional e respeito aos direitos humanos

o Assegurar que todas as praticas de seguranga estejam em
conformidade com a legislagdo vigente, com os normativos do
IASES, com o Estatuto da Criangca e do Adolescente (ECA), o
SINASE e com os principios de dignidade, protecédo integral e
prioridade absoluta;

o Garantir que a atuagdo da seguranga seja pautada na
responsabilidade institucional, respeito a integridade fisica e moral
dos socioeducandos e servidores, e na promocao de um ambiente
seguro e pedagdgico.

O Subgerente de Seguranga do IASES ocupa posigao estratégica no sistema
socioeducativo — ndo apenas como gestor da vigilancia, mas como garantidor
da segurancga institucional integrada a missdo socioeducativa. A partir do
Decreto 5.167-R/2022 e considerando as atribuicbes gerais do IASES, esse
cargo deve conciliar disciplina com sensibilidade, ética e uma visdo educativa,
assegurando que a protegcdo fisica caminhe lado a lado com a protegdo dos
direitos, da dignidade e da possibilidade de ressocializagdo dos adolescentes.

3. AS DIMENSOES ETICAS DO SUBGERENTE DE SEGURANGA NO
SISTEMA SOCIOEDUCATIVO

A atuacdo do Subgerente de Seguranga no Sistema Socioeducativo extrapola a
gestao operacional e alcanga uma dimensao profundamente ética, que orienta a
forma como ele lidera equipes, toma decisdes, organiza rotinas, estrutura fluxos
e se relaciona com adolescentes/socioeducandos, técnicos e agentes
socioeducativos. No IASES, essa dimensédo ética € um eixo central da gestao,
pois trata-se de uma fungdo que influencia direta e indiretamente a garantia de
direitos, a protecao integral e a materializagdo dos principios que estruturam a
socioeducacéao capixaba.


https://iases.es.gov.br/competencias?utm_source=chatgpt.com

Ser Subgerente de Seguranga implica compreender que toda agao de
seguranc¢a possui carater educativo, e que cada decisdo impacta a trajetéria
de responsabilizacdo do adolescente/socioeducando, o clima institucional e a
credibilidade do trabalho técnico. Assim, a ética ndo € apenas um principio
abstrato, mas um compromisso cotidiano que se materializa no modo como se
comunica, lidera, registra, intervém e articula.

Etica da Responsabilidade e do Dever Institucional

A primeira dimensao ética do Subgerente diz respeito ao compromisso com o
“‘dever institucional”’, assumindo que seu papel integra uma politica publica
regida por normas, principios e procedimentos. Isso significa:

e agir com base na legalidade, evitando improvisos ou escolhas pessoais;

e reconhecer que cada ato de seguranga contribui para a efetividade da
medida socioeducativa;

e exercer vigilancia e controle sem violar direitos, mantendo a protegao
como prioridade;

e zelar pela integridade  fisica, emocional e moral dos
adolescentes/socioeducandos e dos servidores.

Etica da Corresponsabilidade e das Relagées Institucionais

A corresponsabilidade — elemento estruturante do trabalho nas unidades —
também €& uma dimenséo ética. O Subgerente deve:

e reconhecer a complementaridade entre as fungdes da equipe técnica e
dos agentes;

e evitar a atuacdo isolada, compreendendo que decisbes unilaterais
comprometem a integralidade do atendimento;

e atuar como mediador de conflitos entre equipes, evitando rivalidades;

e cultivar rotinas integradas e pactuadas, valorizando o trabalho
interdisciplinar.




Etica da Comunicag3o e da Transparéncia

A comunicagéao é ferramenta estratégica da lideranga. A dimenséo ética desse
eixo implica:

e assegurar registros fidedignos, objetivos e isentos de julgamento;

e orientar a equipe para o uso responsavel do Livro de Plantao, dos
sistemas institucionais e dos relatérios circunstanciados;

e eliminar ruidos e narrativas paralelas que desorganizem a rotina;

e pautar o dialogo institucional na clareza, no respeito e na verdade.

Etica do Tratamento Institucional e da Dignidade Humana

O Subgerente é guardido de principios éticos relacionados ao respeito e a
dignidade humana. Isso envolve:

e garantir que toda intervengao seja proporcional, técnica e necessaria;

e assegurar que adolescentes/socioeducandos sejam tratados sem
discriminagéo ou estigmas;

e conduzir revistas, contencgdes e intervengbes com humanidade;

e atuar para que a rotina n&o viole direitos, mas os proteja.

Etica da Lideranca e do Exemplo
Toda lideranga € um exercicio ético. Para o Subgerente isso significa:

e adotar postura exemplar, disciplinada e respeitosa;
e liderar com firmeza, justica e equilibrio;
e valorizar a equipe e reconhecer boas praticas;

e mediar conflitos de forma imparcial e construtiva.



Etica da Tomada de Decisdo em Situagdes Criticas

Em momentos de crise, a ética orienta a tomada de decisdo. O Subgerente
deve:

e decidir com base em critérios técnicos;
e avaliar riscos institucionais e coletivos;

e articular com a equipe técnica quando a situagao impactar intervencoes
pedagogicas;

e registrar todo o procedimento com exatidao.

Etica como Cultura e Pratica Continua

A dimenséo ética se expressa na cultura institucional que o Subgerente ajuda a
construir. Isso significa:

e promover praticas educativas também na gestdo da seguranga;
e sustentar postura de dialogo permanente;
e evitar omissdes que prejudiquem a transparéncia;

e fortalecer diariamente a corresponsabilidade.

A ética organiza o trabalho, qualifica as relagdes e assegura a missao
socioeducativa do IASES.

4. CONCEITO DE COORESPONSABILIDADE PRATICA DA
LIDERANCA

A corresponsabilidade exige a divisao equilibrada e consciente de fung¢ées,
sustentada por um dialogo permanente. E o reconhecimento de que a
efetividade da medida depende da complementaridade de saberes. Como



lider, seu papel € garantir que sua equipe compreenda que atuar de forma
isolada compromete a integralidade do atendimento.

No contexto da socioeducacdo, a corresponsabilidade constitui um principio
estruturante da gestdo e da intervengao institucional. Nao se trata apenas de
dividir tarefas, mas de compartilhar intencionalidades, objetivos e
fundamentos éticos, assegurando que cada profissional compreenda seu papel
dentro de uma engrenagem coletiva. A corresponsabilidade, quando aplicada a
lideranca, demanda uma atuacdo estratégica capaz de integrar equipes,
fortalecer vinculos profissionais e garantir que decisbes e praticas estejam
alinhadas ao projeto pedagdgico e institucional do IASES.

Assim, liderar na logica da corresponsabilidade significa promover a
convergéncia entre a seguranca socioeducativa e o atendimento técnico,
reconhecendo que ambos 0s campos possuem saberes indispensaveis a
efetividade da medida socioeducativa. A atuagdo isolada fragiliza fluxos,
compromete a rotina e rompe a integralidade do atendimento; por isso, cabe a
lideranga garantir que a equipe compreenda a interdependéncia funcional e a
necessidade de agir de forma integrada, transparente e colaborativa.

Principios de Gestao da Corresponsabilidade (com foco na
Seguranca)

e 1. Comunicagao Continua

A efetividade da gestdo de seguranca depende da existéncia de fluxos
continuos, sistematicos e confiaveis de informagao. Isso inclui tanto os
canais formais (atas, relatorios, checklist de rotinas, avisos operacionais) quanto
os informais (dialogo cotidiano, alinhamento rapido de procedimentos e tomada
de decisdes emergenciais). A lideranga deve assegurar que tais fluxos ocorram
de forma tempestiva, clara e orientada pelos principios da transparéncia,
prevengao e coeréncia institucional.

e 2. Integragao de Saberes

A gestdo de seguranga precisa reconhecer e valorizar explicitamente o papel
técnico, metodoloégico e clinico-pedagégico das equipes técnicas,
compreendendo que a construgdo do ambiente socioeducativo exige multiplos
olhares. A lideranga deve criar espago para a circulagdo de conhecimentos,
favorecendo reunides conjuntas, analises de casos articuladas e definicao
compartilhada de estratégias. O respeito profissional entre as areas fortalece a
legitimidade das intervengdes e a clareza dos limites institucionais.



e 3. Atuagao Conjunta

Toda acao ou decisdo que tenha potencial de impactar a rotina da unidade —
tais como alteracbes de procedimentos, movimentagdes internas, atividades
externas, eventos, acompanhamentos ou atendimentos emergenciais — deve
ser planejada e pactuada previamente com a equipe técnica. Essa
articulagdo evita ruidos, reduz riscos, aumenta a segurancga institucional e
assegura que a intervengdo guarde coeréncia com o Plano Individual de
Atendimento (PIA) e com os objetivos pedagdégicos da unidade.

e 4. Coesao Institucional

A lideranga deve consolidar o eixo Agente Socioeducativo — Equipe Técnica
como nucleo da rotina operacional, fortalecendo uma cultura institucional de
unidade, cooperacgao e responsabilidade compartilhada. A coesao € expressa na
padronizacdo de condutas, previsibilidade das acdes, alinhamento ético e
fidelidade aos normativos que regem o atendimento socioeducativo. Onde ha
coesdo, ha reducdo de conflto, melhoria do clima institucional e maior
estabilidade na execuc¢ao das medidas.

e 5. Visao Interdisciplinar

A légica da corresponsabilidade exige que a gestdo de seguranga adote uma
visdo interdisciplinar, articulando o olhar operacional com dimensdes
psicossociais, pedagogicas e juridicas. O lider deve estimular sua equipe a
compreender que a seguranga nao se limita a procedimentos, mas integra
processos educativos, relagdes interpessoais, dindmicas grupais e estratégias
de promogao de direitos. Uma visao interdisciplinar permite decisdes mais
qualificadas, intervengdes mais humanas e resultados mais consistentes.

5. LIDERANDO A COMUNICAGAO E A COOPERAGAO
INSTITUCIONAL

A comunicagdo, no ambito da socioeducacdo, configura-se como o0 eixo
estruturante da corresponsabilidade e como o principal mecanismo para garantir
previsibilidade, transparéncia e coesao entre Seguranca e Técnica.

Para o Subgerente de Segurancga, liderar processos comunicacionais significa
nao apenas transmitir informagdes, mas organizar fluxos, assegurar padroes,




qualificar registros e promover uma linguagem institucional coerente com
os principios do SINASE. A comunicagdo, quando mal estruturada, gera
ruidos, inseguranga, conflitos e falhas operacionais; quando bem organizada,
fortalece a rotina, reduz riscos e potencializa a intervengéo educativa.

Comunicagao Formal e Padronizagao

A comunicagao formal constitui a memaria institucional do IASES — aquilo que
garante rastreabilidade, comprovagdo técnica e  histérico fiel dos
acontecimentos. Cabe ao Subgerente:

e Monitorar, orientar e qualificar os registros no Livro de Plantao,
garantindo que sejam objetivos, claros, cronoloégicos e relevantes para
subsidiar o trabalho da equipe técnica. Registros imprecisos prejudicam
pareceres, PIA e orientagdes metodologicas.

e Padronizar os Relatérios Circunstanciados de Ocorréncia,
assegurando descricdo factual, auséncia de juizos pessoais, uso de
linguagem técnico-operacional, e detalhamento suficiente para analises
posteriores, auditorias e agdes corretivas.

e Assegurar langamentos tempestivos e completos no Sistema de
Informacgao Institucional, garantindo que a area de Segurancga participe
ativamente da producdo de dados, fortalecendo a transparéncia e a
credibilidade das informacgdes.

e Verificar periodicidade, consisténcia e integridade da informacgao,
reforcando o compromisso com a segurancga juridica e a qualidade
documental.

A padronizagdo comunicacional é, portanto, uma ferramenta de governanga
institucional.




Comunicacao Informal Qualificada e Alinhamento

A comunicagdo informal, quando qualificada, se torna uma tecnologia de
cuidado institucional. Ela é agil, preventiva é essencial para a fluidez da rotina. O
Subgerente deve incentivar:

e Dialogos rapidos, éticos e orientados pela cooperagao, garantindo que
agentes e técnicos troquem percepgdes, alinhem abordagens e previnam
conflitos.

e Ambientes de confianga, nos quais a equipe se sinta segura para relatar
situagdes sensiveis, riscos emergentes ou tensdes latentes.

e Reunides sistematicas de alinhamento (por turno e por moradia) com
a Coordenagdo Técnica, de modo a garantir que cada plantdo opere com
diretrizes claras, metas diarias definidas e compreensao compartilhada do
contexto institucional.

Essas praticas reduzem improvisos e fortalecem a estabilidade da rotina
socioeducativa.

Reunides Integradas e Ampliadas

As reunides integradas — envolvendo Seguranga, Técnica e Gestdo — séo
instrumentos fundamentais de governanga e gestao de riscos. Elas devem ser
utilizadas para:

e Analisar conflitos e eventos criticos de forma técnica e construtiva,
evitando culpabilizagbes e adotando uma logica de aprendizado
institucional.

e Revisar e aprimorar rotinas, protocolos, fluxos de trabalho e
horarios, assegurando que cada procedimento seja compreendido e
executado de forma padronizada.

e Garantir que a equipe de Seguranga seja efetivamente ouvida,
reconhecendo o valor das percepgdes empiricas e operacionais do agente
socioeducativo.




Prevenir divergéncias entre discursos e praticas, reforcando a unidade
institucional.

Quando bem conduzidas, essas reunides tornam-se espagos potentes de
corresponsabilidade e inteligéncia institucional.

6. ESTRATEGIAS PARA FORTALECER A CORRESPONSABILIDADE
(Plano de Acao do Subgerente)

O Subgerente de Seguranga deve conduzir um plano de agao continuo,
estruturado e alinhado ao projeto pedagdgico institucional. Entre as estratégias
essenciais, destacam-se:

Criar Espagos Permanentes de Dialogo: Institucionalizar uma reunido
semanal fixa de “Alinhamento Técnico—Seguranga”, garantindo
previsibilidade e registro formal das decisdes pactuadas.

Realizar Formagdes Conjuntas: Promover capacitagdes integradas —
como oficinas sobre manejo de crise, comunicacdo nao violenta, escuta
qualificada e saude mental — para harmonizar abordagens e consolidar
linguagem comum.

Estabelecer Rotinas Integradas: Formalizar fluxos pds-ocorréncia
(Agente — Registro — Técnico), padronizando tempo, conteudo e
encaminhamentos.

Definir Fluxos Claros para Crises: Elaborar, junto a equipe técnica, um
Protocolo Integrado de Crises, definindo papéis, responsabilidades, limites
de intervengdo, comunicacéao interna e pds-evento.

Incentivar Comunicacdo Empatica: Desenvolver competéncias
socioemocionais na equipe, estimulando respeito, reducdo de
julgamentos, escuta ativa e abandono de narrativas paralelas.

Valorizar Boas Praticas: Evidenciar e divulgar intervengdes exitosas,
fortalecendo o reconhecimento profissional e ampliando a cultura de
praticas colaborativas.



Essas estratégias produzem previsibilidade, confianga, qualidade operacional e
alinhamento institucional.

7. CONCLUSAO:

A atuacdo do Subgerente de Seguranca Socioeducativo, conforme diretrizes
estruturantes do Decreto Estadual n° 5.167-R/2022, demanda uma
compreensdao ampliada da seguranga como um eixo que articula protecéao,
disciplina, gestao de riscos e garantia de direitos. A seguranga socioeducativa
€ um conceito que vai além da protecao fisica, englobando a promoc¢ao da
protecao integral e a ressocializagdo de adolescentes. Sua fungao, portanto,
ultrapassa a mera supervisdao operacional: trata-se de um papel estratégico e
multifuncional, responsavel por assegurar a integridade fisica e psiquica de
adolescentes/socioeducandos, servidores, parceiros e visitantes , bem como a
estabilidade institucional, sendo um direito humano fundamental do
adolescente.

1. Centralidade da Gestao Estratégica da Seguranca

O Subgerente de Seguranca deve planejar, organizar, orientar, monitorar e
avaliar todos os procedimentos de seguranga no ambito da unidade. Seu papel
envolve o planejamento, o monitoramento e a tomada de decisdo estratégica.
Isso inclui:

e Elaboracdo e estabelecimento de Postos de Trabalho, Procedimentos
de Movimentagcao de Adolescentes, Revistas, Contencao e Gestao de
Crise, além de perimetros, barreiras, escoltas e gradagdes de risco.

e Elaboracdo e atualizacdo de planos de contingéncia, protocolos de
prevencao e resposta a incidentes.

e Gestao dos fluxos de entrada, saida e circulacdo de pessoas e materiais,
aplicando procedimentos basicos como conferir, registrar, monitorar,
revistar, acompanhar e autorizar as atividades.

e Monitoramento de riscos e vulnerabilidades, identificando pontos sensiveis
da rotina e propondo ajustes técnicos baseados em evidéncias.

2. Liderancga Etica e Corresponsavel

A condugao da seguranga exige do Subgerente uma postura que o estabelega
como modelo de conduta ética e pedagégica para toda a equipe. Seu papel é
garantir a seguranga com base em principios pedagogicos e legais,



equilibrando autoridade, técnica e sensibilidade humana. Isso se expressa por
meio de:

e Tomada de decisdo responsavel, considerando impactos operacionais,
pedagogicos e psicossociais, garantindo que as praticas estejam
alinhadas aos principios do SINASE, como a Legalidade e
Proporcionalidade.

e \alorizacdo da equipe, promovendo formagdo continua alinhada a
direitos humanos.

e Compromisso com o Uso Protetivo da Forga, sempre como ultimo
recurso e com o objetivo de proteger, e nunca de punir.

3. Gestao Interdisciplinar e Alinhamento Institucional

A seguranca eficiente s6 se sustenta quando articulada com os demais setores,
sendo um elemento estruturante da convivéncia que deve estar alinhado aos
principios pedagogicos e de protegao integral. Nesse sentido, o Subgerente atua
como elo entre a gestdo administrativa, a equipe técnica e os agentes de
segurancga.

e Articulagdo permanente com a equipe técnica, garantindo a integragao de
saberes e o0 alinhamento de decisbes operacionais aos Projetos
Politico-Pedagdgicos (PPP) e aos Planos Individuais de Atendimento
(PIA).

e Promocao da cultura de corresponsabilidade, reconhecendo que
Agentes Socioeducativos e Equipe Técnica tém igual autoridade e
responsabilidade e precisam trabalhar juntos para o desenvolvimento
dos adolescentes.

e A disciplina deve ser compreendida como meio educativo, e ndo como
punicdo , e a seguranga deve ser vista como protegao e cuidado, e nao
COMo repressao.

4. Supervisao, Avaliagdo e Monitoramento de Rotinas

O Subgerente deve garantir que os procedimentos da unidade estejam
alinhados as normas institucionais e ao Decreto n° 5.167-R/2022.

e Orientacdo e monitoramento da confeccdo dos Relatérios
Circunstanciados de Ocorréncia (RCOs), gerando dados, indicadores e
relatérios para subsidiar decisbes gerenciais.




e Responsabilidade pela Analise Técnica de Ocorréncias registradas via
monitoramento por video, sendo uma atribuicdo intransferivel para as
decisdes estratégicas de segurancga.

e Supervisdo direta das Coordenagdes de Seguranga no cumprimento de
suas obrigagdes.

5. Comunicagao Institucional Efetiva
A comunicacao € uma competéncia essencial de liderancga:

e Producdo de relatorios técnicos, claros e consistentes, subsidiando
decisdes gerenciais.

e Estabelecimento de fluxos definidos para a comunicacdo entre setores
(seguranca, equipe técnica, diregéo).

e Transparéncia no compartihamento de decisdes e justificativas para
fortalecer a confianga interna e externa (Judiciario, MP, Defensoria).

O Subgerente de Seguranca Socioeducativo assume, inequivocamente, uma
funcdo estratégica que combina técnica, lideranga, ética e corresponsabilidade.
Seu papel ndo se limita a conter riscos, mas a ser um garantidor de direitos e
um facilitador do processo socioeducativo. Ao planejar, coordenar e monitorar as
rotinas operacionais (I) com base em principios éticos e legais (ll), articulando-se
permanentemente com a equipe técnica (lll) e garantindo a qualidade da
informacgao (IV e V), o Subgerente de Seguranga assegura as condi¢cdes para
que o ambiente da unidade seja fisicamente seguro e emocionalmente estavel
(VI), propiciando o desenvolvimento de habilidades sociais, educagdo e
capacitacao profissional.

A luz do Decreto n° 5.167-R/2022 e das diretrizes do SINASE, sua atuagdo se
consolida como pega-chave no equilibrio entre disciplina, protecdao e
garantia de direitos, assegurando que a unidade funcione de forma alinhada,
coesa e orientada pelo projeto pedagdgico e humano da Socioeducagédo. O
trabalho da seguranga garante a protecao fisica e a ordem, criando as condigdes
necessarias para que a equipe técnica desenvolva agdes pedagogicas e
socioeducativas com eficacia.



CAPITULO 2: CONCEITOS E PARAMETROS
NORTEADORES DA SEGURANGCA SOCIOEDUCATIVA

1. APRESENTACAO
Caro(a) cursista,

Este capitulo foi elaborado para aprofundar sua compreensdo sobre a
Seguranga Socioeducativa como componente estruturante do atendimento,
apresentando os conceitos, principios e parametros que fundamentam a pratica
profissional nas unidades do IASES. Aqui, vocé encontrara uma analise clara
dos elementos que orientam a construgdo de uma rotina segura, previsivel e
alinhada ao projeto pedagogico, compreendendo que a seguranga no Sistema
Socioeducativo ndo € um fim em si mesma, mas um meio para garantir direitos,
promover desenvolvimento e sustentar a intervengéo educativa.

Mais do que executar procedimentos, o profissional de seguranga
socioeducativa atua como agente de protegao integral, responsavel por conectar
normas, praticas e valores institucionais. Ao longo deste capitulo, vocé sera
convidado(a) a reconhecer a importdncia dos protocolos, das normativas
nacionais e estaduais, e da postura ética no exercicio da fungao. Cada conceito
apresentado aqui tem como objetivo fortalecer sua atuacéo diaria, ampliando
sua visédo sobre o papel estratégico da segurancga nas unidades.

Os objetivos que orientam este capitulo incluem:

e Compreender os fundamentos conceituais da Seguranga Socioeducativa,
reconhecendo-a como dimenséo protetiva, ética e educativa.

e Identificar os parametros legais e institucionais que norteiam as praticas
de seguranga no IASES, com destaque para o SINASE, o ECA e o
Decreto Estadual n° 5.167-R/2022.

e Analisar a seguranga como rotina estruturante, entendendo seu impacto
direto na disciplina, na prevencéo de conflitos e na estabilidade emocional
da unidade.

e Fortalecer a postura profissional, destacando a importancia da
comunicagao qualificada, da intervencado proporcional e do cumprimento



rigoroso dos protocolos.

e Reconhecer a seguranga como parte da corresponsabilidade institucional,
integrada a equipe técnica e ao processo socioeducativo como um todo.

Ao longo deste capitulo, vocé encontrara exemplos praticos, reflexdes sobre
situagdes reais, orientacbes operacionais e atividades que o(a) ajudardo a
consolidar uma visdo mais técnica, ética e estratégica da seguranca nas
unidades socioeducativas.

Prepare-se para aprofundar seus conhecimentos, fortalecer sua atuacéo
profissional e compreender, com ainda mais clareza, que a seguranga
socioeducativa € um pilar fundamental para o sucesso da medida e para a
garantia de direitos dos adolescentes atendidos. Vamos avangar juntos nessa
construcao?

A Seguranca Socioeducativa € uma funcdo essencial dentro do Sistema
Nacional de Atendimento Socioeducativo (SINASE), estruturada a partir do
principio da protecao integral, previsto no Estatuto da Crianga e do
Adolescente (Lei n° 8.069/1990), e das diretrizes pedagdgicas estabelecidas
pelo SINASE (Lei n° 12.594/2012). No ambito institucional do IASES, sua
operacionalizagao € normatizada por decretos estaduais, instrugdes de servico,
regulamentos internos e protocolos oficiais.

Este capitulo apresenta os fundamentos técnicos e legais que orientam a
atuacao do Subgerente de Seguranca em sua principal atribuicido: fiscalizar,
garantir e qualificar a aplicagao das normas, procedimentos e protocolos
que incidem diretamente sobre a rotina dos adolescentes/jovens em
cumprimento de medida socioeducativa.

Trata-se de uma fungdo estratégica, que exige precisdo técnica, tomada de
decisao qualificada, postura ética e articulacao intersetorial permanente.



2. CUMPRIMENTO DAS NORMAS INSTITUCIONAIS E PROTOCOLOS
VIGENTES

A fiscalizagdo do Subgerente de Seguranga esta ancorada em um conjunto de
normativas que regulamentam a rotina institucional, entre elas:

Lei n° 12.594/2012 (SINASE) — estabelece os principios orientadores,
protocolos minimos e parametros operacionais.

Lei n° 8.069/1990 (ECA) — determina a protecéo integral, a
excepcionalidade da medida e o respeito a dignidade.

Decreto Estadual n° 4.560-R/2020 — disciplina os procedimentos de
escolta e condugéo de adolescentes/jovens.

Instrugao de Servigco n°® 0268/2020 — define diretrizes para manejo de
crises, emergéncias e atuacao integrada.

Instrugao de Servigo n°® 0072/2024 — normatiza procedimentos
vinculados a gradagao de risco.

Regulamento Disciplinar Institucional (RDI) — disciplina a conduta,
procedimentos e comissdes avaliativas.

Manual do Socioeducando — apresenta direitos, deveres, rotinas e
parametros educativos.

Protocolos Operacionais Padrao (POPs) do IASES — orientam
procedimentos de seguranga, contengao, revista, movimentagao e gestao
de ambientes.

E responsabilidade do Subgerente de Seguranca:

Assegurar a execugao rigorosa dos procedimentos

Incluindo:

procedimentos disciplinares;

protocolos de revista pessoal e estrutural,



e movimentagdes internas e externas;

e uso e controle de equipamentos (radio comunicador, coletes, algemas,
detectores);

e vigilancia e custodia;

e integridade fisica e psicoldgica dos adolescentes e servidores.

Essa fiscalizagao deve ser continua, registrada e comunicada a gestao superior.

3. ATUAGAO INTEGRADA EM INCIDENTES GRAVES E CRISES

Segundo a IS n° 0268/2020, crises, emergéncias e riscos iminentes exigem
atuacao articulada entre:

e Subgerente de Seguranga;

Subgerente Socioeducativo;
e Geréncia de Segurancga e Protecao a Pessoa (GSPP);
e Diretoria de Agbes Estratégicas;

e Rede de Segurancga Publica (Policia Militar, Bombeiros, SAMU), quando
necessario.

A atuagao do Subgerente deve assegurar:

e respostas proporcionais e fundamentadas;
e registro imediato da ocorréncia (RCO e sistemas oficiais);
e comunicacao tempestiva a gestao;

e preservagao da integridade fisica de adolescentes e servidores;




e intervencao ética, conforme preconiza o SINASE.

O manejo da crise € sempre multidisciplinar, e ndo exclusivamente policial ou
disciplinar.

4. PROCEDIMENTOS DE ESCOLTA E CONDUGAO (Decreto n°
4.560-R/2020)

O Subgerente de Seguranga deve garantir o cumprimento integral do decreto,
cujo objetivo é padronizar e qualificar as escoltas internas e externas,
assegurando:

Identificagcao da gradacao de risco (niveis 1, 2 e 3)
e Risco 1 - rotina, baixo risco;
e Risco 2 —risco intermediario, demanda refor¢o de atencéo;
e Risco 3 — alto risco, envolvendo histérico de fuga, violéncia, ameacas,

conflitos ou vinculos com facgdes.

Quando acionar reforgo externo
Nos casos de risco 3, € obrigatorio:

e Acionar a Policia Militar;
e Acionar a Geréncia de Seguranca e Protegao a Pessoa (GSPP);

e Garantir quantitativo adequado de agentes, segundo o Protocolo
Institucional de Escoltas.




Uso obrigatério de equipamentos

Para risco 3:

Algemas (sempre conforme os parametros do Decreto Federal n°
8.858/2016);

Coletes balisticos;

Equipamentos de comunicagao;

Veiculos institucionais regulamentados.

O uso deve ser justificado, proporcional e registrado.

5. ACOLHIMENTO, GRADAGCAO DE RISCO E ENTREVISTA INICIAL

O Subgerente deve subsidiar o Gerente na avaliagcédo de risco, conforme Decreto
n° 4.560-R/2020 e IS n° 0072/2024.

A entrevista de acolhimento deve seguir:

e formulario institucional padronizado;

e explicagao clara do procedimento ao adolescente;

e escuta ativa, acolhedora e objetiva;

e coleta de informagdes psicossociais, comportamentais e situacionais;

e averiguacao de marcas corporais, tatuagens e sinais associados a grupos
criminosos (com registro em fotografia, quando permitido);

e consulta a sistemas internos:
o RCOs anteriores;

o registros de comportamento;



o histérico de unidade;

o passagens anteriores.

Esse processo resulta na classificagao do nivel de risco, que orienta:

e a rotina do adolescente;
e 0 plano de seguranga;
e as estratégias pedagogicas e de protecao.

6. AVALIACAO DIARIA DOS ADOLESCENTES E PROGRESSAO DE
FASE (em Unidades de Internacao e Semiliberdade)

Conforme o Programa Institucional do IASES, cabe ao Subgerente garantir:

e preenchimento diario da Ficha de Avaliagao;
e acompanhamento da conduta, participacéo e estabilidade emocional;
e comunicagdo permanente entre equipe de agentes e equipe técnica;

e participagao ativa nas Progressoes de Fase, sempre articulado a equipe
técnica.

A avaliagao diaria € um dos principais mecanismos para:

e prevencgao de riscos;
e identificacao de tensoes;
e tomada de decisbes pedagodgicas;

e promogao da responsabilizagao progressiva.




7. COMPLEMENTARIDADE EQUIPE DE SEGURANGCA E EQUIPE
TECNICA

O SINASE estabelece que Seguranga e Socioeducagdo sdo dimensdes
indissociaveis da execucado da medida.

O Subgerente de Seguranca deve garantir:

e fluxo continuo de informagdes entre agentes e técnicos;
e alinhamento nas intervencgdes;

e respeito as competéncias de cada equipe;

e autoridade compartilhada e corresponsavel,

e praticas educativas integradas ao contexto da seguranca.

Esse alinhamento reduz conflitos, fortalece a rotina e aumenta a eficacia das
intervencoes.

8. INTERVENCOES DE SEGURANCA COM CARATER EDUCATIVO
A intervencao de seguranga deve ser:

e proporcional;

e ética;

e dialogada sempre que possivel,
e registrada;

e orientada pelo Manual do Socioeducando e pelo RDI.

A segurancga ndo se limita a contencao fisica — envolve:

e técnicas de verbalizacao;




mediagao de conflitos;

observagao comportamental qualificada;
restauracdo da ordem com minimo uso da forga;
criagcdo de ambiente educativo estavel.

escuta ativa e qualificada;

comunicagao nao violenta;

O proprio SINASE define que a segurangca deve favorecer a experiéncia
pedagodgica, e nao substitui-la.

9. SISTEMA DE VIDEOMONITORAMENTO COMO INSTRUMENTO DE
GESTAO

O Subgerente deve utilizar o videomonitoramento para:

e fiscalizar o cumprimento dos protocolos;
e acompanhar movimentacdes internas;

e identificar comportamentos atipicos;

e detectar riscos precoces;

e subsidiar analises de ocorréncias;

e fortalecer a previsibilidade da rotina institucional.

O uso deve seguir critérios éticos, respeitando a privacidade e evitando
exposicao indevida.

10. COMISSAO DE AVALIAGAO DISCIPLINAR (RDI)



O artigo 36 do Regulamento Disciplinar Institucional prevé:

e participagao obrigatoria de um membro da equipe de seguranga,;
e analise técnica das situacdes disciplinares;
e avaliagao criteriosa da conduta;

e orientacao sobre medidas corretivas ou educativas.

O Subgerente deve:

e acompanhar os trabalhos da comissao;
e oferecer parecer técnico;

e assegurar que decisdes sejam proporcionais e pedagogicas.

11. A SEGURANCA COMO FUNCAO PEDAGOGICA E PROTETIVA
Por fim, o Subgerente deve reforgar que:

e seguranca € dimensao pedagodgica da medida;
e toda intervencéo deve estar alinhada ao PIA e ao projeto pedagogico;
e praticas coercitivas s6 ocorrem em ultimo caso;

e arotina segura € condi¢cdo para o desenvolvimento emocional, cognitivo e
social do adolescente.

A seguranga socioeducativa, quando aplicada com técnica, ética e
corresponsabilidade, sustenta:

e aordem;

e a protecao;




e 0 processo educativo;

e areintegracao social.

12. A SEGURANCA SOCIOEDUCATIVA COMO ALICERCE DA
PROTEGCAO INTEGRAL E DA TRANSFORMAGCAO

Encerramos este capitulo reafirmando que a Seguranga Socioeducativa € muito
mais do que um conjunto de protocolos, normas e rotinas operacionais. Ela
constitui um pilar estruturante do Sistema Socioeducativo e desempenha papel
essencial na garantia dos direitos, na protecao integral e no desenvolvimento
dos adolescentes/jovens em cumprimento de medida. Assim, a atuagdo do
Subgerente de Seguranga transcende a légica da vigilancia: ela se inscreve no
campo da educagao, da prevencao, da humanizagdo e da gestao
estratégica.

A aplicagao qualificada e ética das diretrizes legais — como o SINASE (Lei n°
12.594/2012), o Estatuto da Crianga e do Adolescente (ECA), o Decreto
Estadual n° 4.560-R/2020, o Regulamento Disciplinar Institucional (RDI) e os
diversos instrumentos normativos internos — revela que a seguranga € uma
funcdo interdependente da socioeducacdo. Nenhuma avanga sem a outra.
Ambas compdem um mesmo projeto institucional: promover responsabilizagao
com dignidade, transformagao com oportunidade e protegao com justica.

Neste contexto, o Subgerente de Seguranga se apresenta como lider tatico,
gestor institucional e agente de articulagao permanente, capaz de integrar
equipes, prevenir riscos e assegurar coeréncia entre as intervengoes
pedagodgicas e protetivas. Seu trabalho requer leitura ampliada de cenario,
controle emocional, tomada de decisdo qualificada e dominio dos marcos
regulatérios que orientam a atuagao dos agentes e o funcionamento da unidade.

Ao fiscalizar, orientar e conduzir procedimentos com base em parametros
técnicos e legais, o Subgerente garante que cada intervencdo — desde a rotina
cotidiana até a gestdo de crises — seja fundamentada em proporcionalidade,
razoabilidade, respeito, vigilancia ativa e intencionalidade educativa. E
essa postura que torna possivel transformar um ambiente de privagdo de
liberdade em um espago de seguranga, estabilidade, confianga e
aprendizagem.

Como vimos ao longo do capitulo, a segurancga socioeducativa:



e assegura condi¢oes objetivas para o trabalho técnico-pedagégico,
e protege a integridade fisica e emocional de todos,

e sustenta a previsibilidade das rotinas e a ordem institucional,

e Vviabiliza a execugao do Plano Individual de Atendimento (PIA),

e ¢ materializa a corresponsabilidade entre seguranga, equipe técnica
e gestao superior.

Por isso, reafirmamos: ndo existe medida socioeducativa eficaz sem
seguranca socioeducativa qualificada.

E ndo existe seguranga qualificada sem lideranga consciente, ética, técnica e
integrada.

Que este capitulo fortaleca sua compreensao sobre o papel estratégico que
vocé exerce no IASES e amplie sua visdo sobre o impacto direto da sua pratica
no presente e no futuro dos adolescentes e jovens atendidos. O compromisso
que vocé assume todos os dias representa uma contribuicdo concreta para a
promogé&o da justica, da paz social e da cidadania.

Seguranca néo é fim — é meio.

E ponte.

E cuidado.

E garantia de direitos.

E, acima de tudo, é fundamento para a transformacéo.

CAPITULO 3: CORRESPONSABILIDADE NO
ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO: A Poténcia da
Articulacao entre Técnicos e Agentes



1. APRESENTAGAO

Chegamos ao ultimo capitulo da nossa formagdo — um momento de sintese,
integracdo e fortalecimento da atuagdo coletiva dentro das unidades
socioeducativas. Aqui, vamos olhar para aquilo que sustenta, no cotidiano, a
qualidade do atendimento: a articulacdo continua e diuturna entre as Equipes
Técnicas e os Agentes Socioeducativos, coordenadas pela lideranca estratégica
do Subgerente Socioeducativo e do Subgerente de Seguranca.

Este capitulo foi pensado para que vocé reconhecga, na pratica, que nenhum
processo socioeducativo se sustenta de forma isolada. A poténcia do trabalho
institucional no IASES esta justamente na capacidade desses dois gestores de
unir saberes, fungdes e responsabilidades em um fluxo coeso. Essa
corresponsabilidade mutua, praticada a cada dia e a cada plantdo, é a garantia
de que a segurancga e a pedagogia caminharao lado a lado.

A articulagdo ininterrupta entre o Subgerente Socioeducativo (foco no
atendimento, acompanhamento do PIA e desenvolvimento) e o Subgerente de
Seguranca (foco na protecéo, ordem e gestao de riscos) € o fator primordial para
0 sucesso da jornada socioeducativa do adolescente e para a exceléncia do
Atendimento Socioeducativo no IASES.

Ao longo do curso, vocé foi convidado(a) a refletir sobre a importancia dessas
liderangas, construir novas leituras sobre o papel complementar dos setores e
enxergar a gestdo integrada como o eixo central de uma intervengao efetiva,
humanizada e legalmente respaldada.

Os objetivos que orientam este capitulo sao:

e Compreender de forma integrada as atribuicbes das Equipes Técnicas e
de Agentes, reconhecendo a complementaridade e o dialogo constante
entre suas funcgoes.

e Identificar o papel central da articulagdo continua e diuturna entre o
Subgerente Socioeducativo e o Subgerente de Seguranca na construgao
de um ambiente seguro e pedagdgico.

e Analisar como a gestdo integrada e a corresponsabilidade fortalecem a
execucao das medidas socioeducativas, potencializando o sucesso do
atendimento no IASES.

e Estimular o dialogo, a confianca e a construcédo de rotinas intersetoriais
gue garantam o cumprimento do ECA e do SINASE.



Este € um espaco para observar a propria pratica, reconhecer desafios, valorizar
conquistas e visualizar como a lideranga compartilhada se traduz em mudancgas
concretas e positivas no dia a dia da unidade.

2. SEGURANCA SOCIOEDUCATIVA INTEGRADA: A Lideranca
Diuturna e o Sucesso da Jornada no IASES

A execugao da medida socioeducativa € um processo altamente complexo,
dindmico e interdisciplinar, que exige ndo apenas o cumprimento rigoroso das
normativas legais, mas também uma gestdo sensivel, estratégica e
profundamente humana. Conforme estabelece o Sistema Nacional de
Atendimento Socioeducativo — SINASE (Lei n° 12.594/2012), o atendimento
deve integrar diferentes areas do conhecimento e ser conduzido sob o principio
da intersetorialidade e da corresponsabilidade.

Neste capitulo, consolidamos o entendimento de que a integragdo organica
entre as Equipes Técnicas e a Equipe de Agentes, estruturada pela lideranca
diuturna dos Subgerentes Socioeducativo e de Segurancga, constitui o alicerce
essencial para o éxito da jornada socioeducativa no ambito do IASES.

A qualidade dessa lideranca determina diretamente a seguranga institucional, o
clima organizacional, a efetividade pedagdgica e a protegdo integral dos
adolescentes.

1. A Dupla Lideranca: Eixo Estruturante da Corresponsabilidade

O modelo de gestdo adotado pelo IASES reconhece que a unidade
socioeducativa € um espago onde diferentes dimensdes — pedagdgica,
protetiva, disciplinar, emocional e social — convivem de forma indissociavel.
Nesse cenario, a atuagado coordenada entre o Subgerente Socioeducativo e o
Subgerente de Seguranga constitui o eixo estratégico da operagéo.

Ambos s&o gestores taticos e operacionais que materializam, no dia a dia, as
diretrizes definidas pela Direcédo e pelas normativas internas. Juntos, constituem
o centro de gravidade da gestdo, garantindo que a unidade opere com equilibrio,
coeréncia e seguranga.

Subgerente Socioeducativo — Foco Pedagodgico e Humanizador



Lidera a Equipe Técnica (psicdlogos, assistentes sociais, pedagogos,
terapeutas ocupacionais, entre outros).

E o guardido institucional do Plano Individual de Atendimento (PIA),
assegurando que as intervencgbes sejam personalizadas e orientadas ao
desenvolvimento integral.

Atua na articulacdo com as politicas publicas externas, promovendo o
acesso a direitos e o planejamento da reintegragao social.

Conduz a dimensédo educativa da medida, garantindo que o atendimento
seja orientado por principios éticos, pedagogicos e restaurativos.

Subgerente de Sequranca — Foco Protetivo e Estruturante

De acordo com o Decreto Estadual n° 5.167-R/2022, suas atribui¢ées incluem:

Gerenciar os agentes de seguranca socioeducativa e supervisionar a
aplicagao dos protocolos de seguranga, disciplina e movimentagao
interna.

Garantir a protecao fisica dos adolescentes, servidores e visitantes.
Prevenir incidentes criticos e gerir riscos operacionais.

Assegurar que o uso da forga, quando necessario, ocorra dentro dos
principios da proporcionalidade, razoabilidade e legalidade, em

consonancia com o SINASE.

Contribuir para o clima institucional, assegurando rotina, previsibilidade,
ordem e estabilidade emocional no ambiente.

Assim, enquanto o Subgerente Socioeducativo atua como guardido da dimenséao
pedagdgica, o Subgerente de Segurangca é responsavel pela sustentagéo
protetiva da unidade. Ambos constituem um bindmio indissociavel, cujo
alinhamento continuo é o motor da gestéao eficaz.

2. A Articulagao Diaria na Jornada Socioeducativa



A integracdo intersetorial ndo € abstrata: ela se concretiza na rotina, na escuta
ativa, nas tomadas de decisdo e na capacidade de resposta conjunta diante dos
desafios institucionais. A liderangca dos Subgerentes deve ser continua, proativa
e comunicativa, construindo uma cultura de cooperagao.

Integragcédo de Saberes e Planejamento Conjunto

A unidade s6 alcanga seu potencial maximo quando seguranca e técnica atuam
como areas complementares — jamais como estruturas paralelas.

Rotinas Operacionais Convergentes

e Protocolos de revista, alimentacdo, movimentacao e contengao devem ser
construidos com base na dupla lente: protecdo fisica e dimenséao
educativa.

e O Subgerente de Seguranca deve conhecer os pontos sensiveis do PIA
para adequar abordagens.

e O Subgerente Socioeducativo deve compreender a légica dos riscos e
vulnerabilidades para organizar atividades seguras e viaveis.

Andlise Integrada de Casos Criticos

e As reunides intersetoriais fortalecem a unidade como 6érgédo vivo de
gestao.

e A elaboragdo de estratégias para adolescentes em alta vulnerabilidade
exige analise psicossocial, leitura de risco, planejamento de intervengdes
e protocolos definidos.

e A gestdo de crises s6 é efetiva quando respondida de maneira
coordenada, e ndo fragmentada.

A integracao de saberes reduz erros, previne conflitos e amplia a capacidade
institucional de leitura do ambiente.

Fluxo de Comunicacado e Tomada de Decisao

A comunicagao interna qualificada € uma das principais ferramentas de gestao.
Sem fluxo de informacgéo, ndo ha gestéo integrada.



Transparéncia e Circulacao de Informagdes

e As decisbes precisam ser justificadas, contextualizadas e compreendidas
por toda a equipe.

e Quando agentes entendem a logica pedagdgica e técnicos entendem os
limites operacionais da seguranga, forma-se uma cultura institucional
coerente.

Registros Integrados

e RCOs e registros técnicos precisam dialogar entre si.

e A leitura interdisciplinar dos fatos fortalece o acompanhamento do
adolescente e possibilita intervengdes mais precisas.

e A integracdo dos registros, além de qualificar o trabalho, protege a
instituicao juridicamente.

3. A Seguranca como Condicdo para o Sucesso do Atendimento

A segurancga socioeducativa, compreendida como condigdo € ndao como fim, é o
terreno fértil onde a pedagogia floresce. Sem rotinas claras, ambiente protegido
e estabilidade emocional, nenhuma intervengéao técnica se sustenta.

Estabilidade Emocional Institucional

e A rotina organizada diminui tensdes, reduz riscos e limita comportamentos
disruptivos.

e A coeréncia entre seguranca e técnica cria previsibilidade — e
previsibilidade gera confianca.

e Essa estabilidade é essencial para o engajamento dos adolescentes nas
atividades educativas.



Protecdo a Equipe e ao Adolescente

e A seguranga nao protege apenas o patriménio fisico, mas principalmente
as pessoas.

e Equipes seguras trabalham melhor, com menos medo e mais qualidade
técnica.

e Adolescentes  protegidos conseguem  desenvolver  habilidades
socioemocionais e engajar-se na responsabilidade pelo proprio futuro.

Fidelidade ao SINASE e ao Programa da Unidade Socioeducativa

e A gestdo integrada permite que a unidade opere conforme os principios do
SINASE:

o legalidade,

o excepcionalidade,

o proporcionalidade,

o brevidade,

o respeito aos direitos humanos.

e Seguranga, disciplina, protecdo e desenvolvimento deixam de ser forgas
opostas e passam a atuar de forma sinérgica.

4. Conclusao: O Legado dos Subgerentes

O sucesso da medida socioeducativa no IASES é profundamente influenciado
pela qualidade da parceria estruturada entre os Subgerentes Socioeducativo e
de Seguranga. Quando esses lideres atuam com corresponsabilidade,
comunicagao continua e alinhamento estratégico, a unidade deixa de ser apenas
um espacgo restritivo e passa a se tornar um ambiente de desenvolvimento
humano, responsabilizagédo e construgdo de novos projetos de vida.



A Seguranga Socioeducativa Integrada € mais do que um modelo de gestao: é
um compromisso institucional com uma pratica ética, pedagdgica e protetiva. E o
reconhecimento de que a ordem (seguranga) e o progresso (educagao) nao sao
dimensbes antagbnicas, mas complementares e indispensaveis para a
reintegracao social dos adolescentes.

Este é o legado construido diariamente pelos Subgerentes — um legado que
fortalece o IASES como instituicdo, valoriza seus servidores e garante o
cumprimento pleno da missao socioeducativa.
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	Caro (a) cursista, 
	Este capítulo foi construído para fortalecer a visão estratégica e o papel essencial de quem atua na liderança da segurança socioeducativa. Aqui, você encontrará reflexões, orientações práticas e conceitos fundamentais para compreender que liderar no Sistema Socioeducativo é, antes de tudo, integrar, educar e garantir a proteção de forma qualificada. 
	Mais do que supervisionar rotinas, o gestor de segurança é um articulador: alguém que conecta pessoas, práticas e finalidades, promovendo um ambiente institucional equilibrado, seguro e alinhado ao projeto pedagógico das unidades. Ao longo desta seção, você será convidado(a) a analisar situações reais, identificar desafios cotidianos e reconhecer o impacto das suas decisões no clima institucional e na experiência dos adolescentes. 
	Os objetivos que orientam este capítulo são: 
	●​Compreender e aplicar o princípio da corresponsabilidade como pilar da gestão de segurança socioeducativa e do atendimento integral.​ 
	●​Reconhecer a segurança não apenas como vigilância, mas como função educativa e estruturante da rotina socioeducativa, respeitando os princípios da segurança socioeducativa.​ 
	●​Liderar a articulação entre a equipe de segurança e as equipes técnicas, garantindo a complementaridade das funções.​ 
	●​Implementar e fiscalizar práticas colaborativas que fortaleçam a proatividade, a coerência das intervenções e o clima institucional.​ 
	Neste capítulo, você encontrará atividades reflexivas, exemplos de boas práticas e orientações para qualificar sua postura como líder, assegurando que sua gestão seja coerente, resolutiva e alinhada aos princípios que sustentam o Sistema Socioeducativo. 
	Prepare-se para fortalecer suas habilidades de liderança e ampliar sua compreensão sobre a gestão integrada da segurança e do atendimento pedagógico. Vamos avançar juntos? 
	2.​ATRIBUIÇÕES DO SUBGERENTE SE SEGURANÇA DO IASES CONFORME O DECRETO 5.167-R/2022 

	O Decreto 5.167-R/2022 promoveu a reestruturação organizacional do IASES, definindo cargos em comissão e funções gratificadas sem aumento de despesa. No âmbito dessa nova estrutura, o Subgerente de Segurança deve atuar como elo de articulação e execução das políticas de segurança, zelando pela integridade institucional, pela disciplina interna e pela proteção dos socioeducandos, servidores e todos os envolvidos no sistema. Com isso, suas atribuições incluem: 
	1.​Implementar e supervisionar as diretrizes de segurança institucional​ 
	○​Garantir que as unidades socioeducativas operem conforme as normas institucionais de segurança socioeducativas estabelecidas pelo IASES. 
	○​Coordenar a segurança física, patrimonial e de pessoas, assegurando a proteção dos adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa, servidores e visitantes; 
	○​Articular com as equipes técnicas e de segurança para garantir a complementaridade e corresponsabilidade; 
	○​Estimular a integração entre agentes de segurança, equipe técnica (educativa, social, psicológica, pedagógica etc.) e demais setores institucionais, assegurando que a segurança cumpra sua função educativa; 
	○​Garantir que a organização da segurança esteja alinhado com os objetivos socioeducativos, favorecendo a reinserção, o cuidado e o respeito aos direitos humanos dos adolescentes/jovens.​ 
	2.​Fiscalizar e garantir a aplicação de normas e procedimentos dos adolescentes/jovens 
	○​Assegurar o cumprimento de normas institucionais e de protocolos institucionais, inclusive aqueles referentes a procedimentos disciplinares, custódia, revista, escolta, custódia, uso de equipamentos, vigilância e proteção à pessoa; 
	○​Em situações de incidentes graves — como emergências, crises, ou riscos à integridade física — agir de forma articulada com a gestão superior, equipe técnica e autoridades competentes, conforme normativas e regulamentos institucionais. 
	3.​Planejar e coordenar a segurança institucional dentro das unidades socioeducativas​ 
	○​Contribuir para o planejamento estratégico da segurança socioeducativa, observando protocolos, rotinas, fluxos de atuação e integração com demais áreas do IASES.​Acompanhar a gestão de risco, vigilância, escolta, custódia e demais medidas de proteção de modo a garantir a ordem, disciplina, dignidade e o respeito aos direitos dos adolescentes/jovens.​ 
	4.​Estimular a formação, capacitação e qualificação da equipe de segurança​ 
	○​Estimular práticas que integrem segurança socioeducativa e socioeducação, promovendo uma visão de segurança que favoreça a proteção, a ressocialização e o respeito à dignidade humana.​ 
	5.​Colaborar com a gestão institucional no acompanhamento das medidas socioeducativas​ 
	○​Trabalhar em conjunto com a diretoria, equipes técnicas e demais setores para garantir que a segurança apoie, e não impeça, o desenvolvimento dos programas socioeducativos — como escolarização, profissionalização, saúde, lazer e reinserção social;​Contribuir para a articulação externa, quando necessário — com Justiça, Segurança Pública, Saúde, Assistência Social e Rede de Proteção — assegurando que a segurança institucional não se dissocie da missão integral da socioeducação.​ 
	6.​Zelar pela legalidade, ética institucional e respeito aos direitos humanos​ 
	○​Assegurar que todas as práticas de segurança estejam em conformidade com a legislação vigente, com os normativos do IASES, com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), o SINASE e com os princípios de dignidade, proteção integral e prioridade absoluta; 
	○​Garantir que a atuação da segurança seja pautada na responsabilidade institucional, respeito à integridade física e moral dos socioeducandos e servidores, e na promoção de um ambiente seguro e pedagógico.​ 
	O Subgerente de Segurança do IASES ocupa posição estratégica no sistema socioeducativo — não apenas como gestor da vigilância, mas como garantidor da segurança institucional integrada à missão socioeducativa. A partir do Decreto 5.167-R/2022 e considerando as atribuições gerais do IASES, esse cargo deve conciliar disciplina com sensibilidade, ética e uma visão educativa, assegurando que a proteção física caminhe lado a lado com a proteção dos direitos, da dignidade e da possibilidade de ressocialização dos adolescentes. 
	3.​AS DIMENSÕES ÉTICAS DO SUBGERENTE DE SEGURANÇA NO SISTEMA SOCIOEDUCATIVO 
	Ética da Corresponsabilidade e das Relações Institucionais 
	Ética do Tratamento Institucional e da Dignidade Humana 
	Ética da Liderança e do Exemplo 

	4.​CONCEITO DE COORESPONSABILIDADE PRÁTICA DA LIDERANÇA  
	 
	A corresponsabilidade exige a divisão equilibrada e consciente de funções, sustentada por um diálogo permanente. É o reconhecimento de que a efetividade da medida depende da complementaridade de saberes. Como líder, seu papel é garantir que sua equipe compreenda que atuar de forma isolada compromete a integralidade do atendimento. 
	Princípios de Gestão da Corresponsabilidade (com foco na Segurança) 
	●​1. Comunicação Contínua​ A efetividade da gestão de segurança depende da existência de fluxos contínuos, sistemáticos e confiáveis de informação. Isso inclui tanto os canais formais (atas, relatórios, checklist de rotinas, avisos operacionais) quanto os informais (diálogo cotidiano, alinhamento rápido de procedimentos e tomada de decisões emergenciais). A liderança deve assegurar que tais fluxos ocorram de forma tempestiva, clara e orientada pelos princípios da transparência, prevenção e coerência institucional. 
	●​2. Integração de Saberes​ A gestão de segurança precisa reconhecer e valorizar explicitamente o papel técnico, metodológico e clínico-pedagógico das equipes técnicas, compreendendo que a construção do ambiente socioeducativo exige múltiplos olhares. A liderança deve criar espaço para a circulação de conhecimentos, favorecendo reuniões conjuntas, análises de casos articuladas e definição compartilhada de estratégias. O respeito profissional entre as áreas fortalece a legitimidade das intervenções e a clareza dos limites institucionais. 
	●​3. Atuação Conjunta​ Toda ação ou decisão que tenha potencial de impactar a rotina da unidade — tais como alterações de procedimentos, movimentações internas, atividades externas, eventos, acompanhamentos ou atendimentos emergenciais — deve ser planejada e pactuada previamente com a equipe técnica. Essa articulação evita ruídos, reduz riscos, aumenta a segurança institucional e assegura que a intervenção guarde coerência com o Plano Individual de Atendimento (PIA) e com os objetivos pedagógicos da unidade. 
	●​4. Coesão Institucional​ A liderança deve consolidar o eixo Agente Socioeducativo – Equipe Técnica como núcleo da rotina operacional, fortalecendo uma cultura institucional de unidade, cooperação e responsabilidade compartilhada. A coesão é expressa na padronização de condutas, previsibilidade das ações, alinhamento ético e fidelidade aos normativos que regem o atendimento socioeducativo. Onde há coesão, há redução de conflito, melhoria do clima institucional e maior estabilidade na execução das medidas. 
	●​5. Visão Interdisciplinar​ A lógica da corresponsabilidade exige que a gestão de segurança adote uma visão interdisciplinar, articulando o olhar operacional com dimensões psicossociais, pedagógicas e jurídicas. O líder deve estimular sua equipe a compreender que a segurança não se limita a procedimentos, mas integra processos educativos, relações interpessoais, dinâmicas grupais e estratégias de promoção de direitos. Uma visão interdisciplinar permite decisões mais qualificadas, intervenções mais humanas e resultados mais consistentes. 
	 

	5.​LIDERANDO À COMUNICAÇÃO E À COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL 
	Comunicação Formal e Padronização 
	Comunicação Informal Qualificada e Alinhamento 
	Reuniões Integradas e Ampliadas 
	6. ESTRATÉGIAS PARA FORTALECER À CORRESPONSABILIDADE (Plano de Ação do Subgerente) 
	7. CONCLUSÃO:  
	A atuação do Subgerente de Segurança Socioeducativo, conforme diretrizes estruturantes do Decreto Estadual nº 5.167-R/2022, demanda uma compreensão ampliada da segurança como um eixo que articula proteção, disciplina, gestão de riscos e garantia de direitos. A segurança socioeducativa é um conceito que vai além da proteção física, englobando a promoção da proteção integral e a ressocialização de adolescentes. Sua função, portanto, ultrapassa a mera supervisão operacional: trata-se de um papel estratégico e multifuncional, responsável por assegurar a integridade física e psíquica de adolescentes/socioeducandos, servidores, parceiros e visitantes , bem como a estabilidade institucional, sendo um direito humano fundamental do adolescente. 
	 
	1. Centralidade da Gestão Estratégica da Segurança 

	O Subgerente de Segurança deve planejar, organizar, orientar, monitorar e avaliar todos os procedimentos de segurança no âmbito da unidade. Seu papel envolve o planejamento, o monitoramento e a tomada de decisão estratégica. Isso inclui: 
	●​Elaboração e estabelecimento de Postos de Trabalho, Procedimentos de Movimentação de Adolescentes, Revistas, Contenção e Gestão de Crise, além de perímetros, barreiras, escoltas e gradações de risco. 
	●​Elaboração e atualização de planos de contingência, protocolos de prevenção e resposta a incidentes. 
	●​Gestão dos fluxos de entrada, saída e circulação de pessoas e materiais, aplicando procedimentos básicos como conferir, registrar, monitorar, revistar, acompanhar e autorizar as atividades. 
	●​Monitoramento de riscos e vulnerabilidades, identificando pontos sensíveis da rotina e propondo ajustes técnicos baseados em evidências. 
	2. Liderança Ética e Corresponsável 

	A condução da segurança exige do Subgerente uma postura que o estabeleça como modelo de conduta ética e pedagógica para toda a equipe. Seu papel é garantir a segurança com base em princípios pedagógicos e legais, equilibrando autoridade, técnica e sensibilidade humana. Isso se expressa por meio de: 
	●​Tomada de decisão responsável, considerando impactos operacionais, pedagógicos e psicossociais, garantindo que as práticas estejam alinhadas aos princípios do SINASE, como a Legalidade e Proporcionalidade. 
	●​Valorização da equipe, promovendo formação contínua alinhada a direitos humanos. 
	●​Compromisso com o Uso Protetivo da Força, sempre como último recurso e com o objetivo de proteger, e nunca de punir. 
	3. Gestão Interdisciplinar e Alinhamento Institucional 

	A segurança eficiente só se sustenta quando articulada com os demais setores, sendo um elemento estruturante da convivência que deve estar alinhado aos princípios pedagógicos e de proteção integral. Nesse sentido, o Subgerente atua como elo entre a gestão administrativa, a equipe técnica e os agentes de segurança. 
	●​Articulação permanente com a equipe técnica, garantindo a integração de saberes e o alinhamento de decisões operacionais aos Projetos Político-Pedagógicos (PPP) e aos Planos Individuais de Atendimento (PIA). 
	●​Promoção da cultura de corresponsabilidade, reconhecendo que Agentes Socioeducativos e Equipe Técnica têm igual autoridade e responsabilidade e precisam trabalhar juntos para o desenvolvimento dos adolescentes. 
	●​A disciplina deve ser compreendida como meio educativo, e não como punição , e a segurança deve ser vista como proteção e cuidado, e não como repressão. 
	4. Supervisão, Avaliação e Monitoramento de Rotinas 

	O Subgerente deve garantir que os procedimentos da unidade estejam alinhados às normas institucionais e ao Decreto nº 5.167-R/2022. 
	●​Orientação e monitoramento da confecção dos Relatórios Circunstanciados de Ocorrência (RCOs), gerando dados, indicadores e relatórios para subsidiar decisões gerenciais. 
	●​Responsabilidade pela Análise Técnica de Ocorrências registradas via monitoramento por vídeo, sendo uma atribuição intransferível para as decisões estratégicas de segurança. 
	●​Supervisão direta das Coordenações de Segurança no cumprimento de suas obrigações. 
	5. Comunicação Institucional Efetiva 

	A comunicação é uma competência essencial de liderança: 
	●​Produção de relatórios técnicos, claros e consistentes, subsidiando decisões gerenciais. 
	●​Estabelecimento de fluxos definidos para a comunicação entre setores (segurança, equipe técnica, direção). 
	●​Transparência no compartilhamento de decisões e justificativas para fortalecer a confiança interna e externa (Judiciário, MP, Defensoria). 
	O Subgerente de Segurança Socioeducativo assume, inequivocamente, uma função estratégica que combina técnica, liderança, ética e corresponsabilidade. Seu papel não se limita a conter riscos, mas a ser um garantidor de direitos e um facilitador do processo socioeducativo. Ao planejar, coordenar e monitorar as rotinas operacionais (I) com base em princípios éticos e legais (II), articulando-se permanentemente com a equipe técnica (III) e garantindo a qualidade da informação (IV e V), o Subgerente de Segurança assegura as condições para que o ambiente da unidade seja fisicamente seguro e emocionalmente estável (VI), propiciando o desenvolvimento de habilidades sociais, educação e capacitação profissional. 
	À luz do Decreto nº 5.167-R/2022 e das diretrizes do SINASE, sua atuação se consolida como peça-chave no equilíbrio entre disciplina, proteção e garantia de direitos, assegurando que a unidade funcione de forma alinhada, coesa e orientada pelo projeto pedagógico e humano da Socioeducação. O trabalho da segurança garante a proteção física e a ordem, criando as condições necessárias para que a equipe técnica desenvolva ações pedagógicas e socioeducativas com eficácia. 
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